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IMPERIO DO BRASIL.
Nous!: ab integro seretelortsta nasetior order,

RIO DE JANEIRO.

DECRETO.

enrio El-Rei o Senhor O. pic ri. Meu
Pai , por Sei' Real Decreto tic vinte cin.
aneiro de mil oitucentoe e treze , Per-

mittido aea Officiaes Generaes Officiaes •
ciam Inferiores , Soldados. e mais Ernprrgadus
no Exercito Pacificador , que passou se campa-
nhax do Sul • o uso Clima Medalha Elliptiee
sobre o braço direito segunda o &unho, gire
baitou com o mesmo Decreto ; Querendo Sua
Mageatacle dar assim hum prova manifesta da
Sua Regia eatisfação pelo valor, seffrimento, e
distincção, com que se houverio nas referida' carne
pulhas: E tomande Eu agora em cunsideração a
gupplica , que Minha Real Presença dtrao
alguns dris Officiae$ Generaes , e Offleiaes come
prehendidoe naquelle direincto numero ; Hei por
bem permitiir que as pessoas, que na colit'ermi-
dade do mencionado Decreto ,, trazem avie% me-
dalha sobre o braçn ! a posso trazer pcnicolle
ao peito, com a differença porém que aguei-
Ias , que ae acharko ein todas as sobreditas cem.
penhas , deverá õ usar da medalha N. 4" 1,"
gundo	 denhoa , que baetão com eme ; e as
que unicamente se acharão nu, duas primeiras
dever usat da ~dello ' N." e.9 Eetas medalha
serão pendentes d boroa fila amarella prez.as nas
Fardas „ do lado esquerdo ; e aos Oficias Ge-
'Mate , que nesta quaiidede servirá() nas referi-
das campanhas , será permitindo nos dias de Gas
Ia	 usarem delias pendente, ao pescoço. E por
quanto $6 he Minha Real, intenção alterar nesia
parte as diSillOSiOeS do s ' mencionado Decre.
ito ; Mando que fique em tudo ti seu vigor o
ique elle estabelece, tanto a respeito das pessoas
a quem deve competi ir o uso d'aquelle &min.
clivo , corno da quelidade dos rnetars de que de-
3em ser kitat aS rcclalhs, segundo as dossel'
• que pettencerent. O Conselho Supremo Mili-
tar o tenha assim entendido , c nesta conforrni.
dade expeça os convenientes despachos. Paço em
vinte CloçO de Setembro dc mil oirecemos e vin-
te doia. — (GUT ei Reihriea d PRINCIPE RE-
GENTE. — Luiz &rara da.1Vabregad Souza
Colecir+2.

tKtLCO .12.01-FICEO.

Pilla de Resende.
Mese. e E. nu Senhor. A Carrera c Po-

vo da Villa de Rezende, tenio ebzervado ois gran.
dei feitos, que tem tido lugar no currents ermo
a pró do Reino do Brasil, e considerando, que
II seu feliz reit(' se deve á, generosa, e grande
cooperação ele S, A, R. o Principe Regente,
jolgiu hum dever sagrado, e itopretesivel romper
o silencio, que até agora tem guardedu , para k.
var ao Conhecimento alo Me g nio Senhor oe gene
sentimentos d'eetans , venerado , fidelidade , eilse-
silencia e gratidão para com a sua Augusta Pes-
sea; e manifestar ao &Icem ') Senhor , e a todo
o Brasil, que os seus eentimentes, e ai euea
idéas sio em tudo conformes ás do brioso Poso
dessa Capital.

Nenhuma força humana Ode tolher, que
hum Povo , que aspira a Liberdade a obtenha
e coneesve. Esta verdade reconhecida par soeloa
os Eicriptures , apoiada na tXperitilCia tem o seu
fundamento na inapreterieel ohrigaçie , cm que
a mesma Natureza constituiu o homem de pro-
curar, e melhorar o seu bem ser ; d'unde ez
deriváo todos os direitos , que lhe competem
ra conaeguir este grande fim. A Natureza rio
isentou o Brasileiro desta impreterivel, e segue&
obrigação. As limes do seculo não pernnittein
que o Brasil seja conindeostio corno huma vil
e desprozivel Coionia , e que Os Set3 direitos
tiejáti desprezados, e desatendia, a, concedendo-se-
lhe , como graça o execicio de hum , ou outro,

As Cortes de Lithear , ou por ignoranda
ou o_la suptArern nus Brasileirot , seguirão dl_
versa vereda, faltando ao seu, mais soiernrie ju-
sarnen to , sí justiça, 	 gratidáo , e ao respeito
devido aos direitos do

A deelarn Lb feita no artigo vinte hum das
baees da Constituição , e jurada pelas mesmas
Cortes as não tolhe de Legislerém para o Sra.
sil , sem esperarem pelos MIS Representantes
e de o tratarem , com tal desprezo que os mais
acreditados de seus Deputados nív• rhatidadu de
affirrnar, , gore no Brasil née havia litima 56 .Pea..
soa , que entendetoe o que era Constituição. Se
he certo, que sem o glorioso dia '51,6 de Feve.
reiro Po rtugal estaria h . je entregue aos horrores
da anarehia , a se malo,grariito todos os esforços
que foi pua saliir da escravidão, he iguainsen.
te certo , que a graiiilão lhe dictava comporta-
mento muito diverso da leelle , que tem tido com
o Brasil.

Leit feitas para hum Pais de que apenas se
sabia o nome seen se e sPerar pelos seus Repre-
sentantes • vão podião deixar de ser contrarias
as nossas necessidedee , ainda que fossem feitas
em boa 1é, quanto mais, que sendo estas Leis
feitas com vistas interessadas só tendifto á destes
nialo do Brasil e	 sua reeolonisagio. Erio



atediai com muito e
com louvores os extravios de alguma Provrncias

que reeuaavio obediencie ã Augdata
S. A. R. e para que? Para depois lavrarem os
fades retos de 29 de Setembro, pretextais,
do ser a sua disposição eonformts com a vontade
do Brasil.

A' viga de tio eicariclatoso pr. -.imenso so-
bejos motivos tinha o Brasil para reasaumir seus

e te constituir ; mais ainda nos guise.
mos demen . r; representamos, e nona represen-
taçlo não - só foi tratada com desprezo, c ci.
carneo, mas qualificada por Megal. , e criminosa
nenhumas	 idencias se derio se alo a de pro-
hibit a irrsporteção de petrechos, e munições pi.

se	 ta o Brasil, declarando-nos assim guerra em
emento do muito que nos devem.

A Representeção, que tão desacertados passos do
ompellirão ao Povo, e Caruma dessa Ca.

a levar a Auguata Presença de S. A. R. no
a 2de Ma io, e o Decreto de 3 de Junho

convocando hima Aesemblea Geral Representati-
va do Reino do Brasil, he sem duvide a ursica
medida, que ia salvar o decoro, e Incite.
pendencia do rraxil, e de o fazer figurar na
grande familia das Nações.

Só tal Resoluçko podia reunir toda a grau.
de familia Brasileira ) em torno do Grande Prin-
eipe , que para ventura coesa ficou no Brasil ;
só tal Re loção podia quebrar os ferros que ai
Conta de Lisboa pertendião impor-nos afectan.
do a maior liberdade. Psiu • Providencia que
sua instalação seja quanto antes !

Não ire possivel exprimir o jubilo que to.
doe os liabitardes desta Villx , sentirão ao re-
ceber tio grata noticia; efi quem presenciou tão
grato acena pôde fazer buena tdda ajustada. Maior
for ainda o regosijo publico no plausivel dia em
que o Povo desta Villa procedeu a nomeação
dos que devil° eleger seus Deputados. Que dif.
ferença entre esta, e a nomeação , que se Fez o
amiu passado! Agora se viío t interessados
na boa escolha de quem nio só firmam os
Jeitos dos Cidadãos ; mas que desmascarando
a bypacrisia das Cortes fizesse }lume Constitui..
00 susta, sabia aeonernodada ao vasto Ien.
peno Brasileiro. Em huma palavra em todos re-
luzia o amor da justa liberdade e do Príncipe
o despre go, e aversão ao dieposismo.

Estes tem sido, e sio os sentimento, , e de.
teju do Povo, e Camara desta Villa. A Cama..
ia, e Peno desta Villa tem o maior prazer em
rogar a V. Ex. para fazer Subir ao Coeheei.
mento de S. A. R. estes nossas sentimentos • e
Os nossue puros votea d'amor e fidelidade

'
 (dee-

diencia, e gratidão para com a Augusta Pessoa
de S. A. R. por que he sem duvida V. Ex.
hum dos que com mais uber1aria, firmeza, co.
ragern , e amor da Paula tem advogado a causa
do Brasil,

Deus Guarde e V. Ex, muito, afano& Re.zeride em Vereaçáo Extraordinaria de 15 de Se.terribro de iefau,
111. e h.* de Senhor .10.4 Boaificio de Al-eirado e Silva.— José Joaquim de Godoy , Fe-

habena Pereira d'Escobar • Francisco Gonçalves
Limos, Antonio José da Cunha Brega 9riu .10#é Mastim. 

MINdS GERI ÊS.

ARTIGOS D'OF VICIO.

ri i/ de S. jasi do Rio das Martes.

Senlanr..de Os nossos Indo de Portugal
tem jurado esmagar-nos , e Vossa Alteza. Reg.
rem Prometitdo defender-nus; e tia certos estamos
nisto, como duvidosos; naquillo	 mas todavia
parece-nos preciso, para o nosso seccesrsu, e D.
setupenho dai Promessas de V. A. R. , em que
confiamos , que tenha V. A. R., corno Princi.

Constitucional , e Regente desse Reino , o Seu
d Ponanto, muito humilde, e

respeitosamente , suppticamos a V. A. R. Nosso
Augusto Príncipe Regente , Protector, e Defensor
Perpetuo do Brasil, em nosso nome • e no do Po...
ese deste Termo, do qual somos Cabeça,
ra Dignar-Se V. A. R. de Investir-Se desde fia
de todas ai Attnbuições do Poder Executivo
sem reserva de alguma, para assim poder, urra
o menor obstaculo dispor de tudo a bem deste,
rico, e grande Reino, e dee seus fieis e ledes
Subilitoa. Assim o esperamos do Amor imoto.
de V. A. R.

BeijamOs as Mios a V. A. R. Augusto'
Principe Regente. Protector, e Perpetuo Defere.
sur deste Reino do Brasil.

De V. A. R. humildes e fieis Subditos..
Bertholarneo de Souza Soares, Francisco Antonio
dos Santoe Francisco Vellom Carmo , Joio jos&
Rodrigssea Rego Venancio Antonio de Sauza.

Villa de S. Joit d'e Rio das :Varies ena
Vereança de tas de Setembeo de afisz.

Senhor. — Depois de termas supplicada a
Vossa Alteza Real, em too) nome e em noe
me dos Povos, que temos a honra

 nome, 
repruene

tar • em carta de 2 ,5 de Setembro corrente
que V. A. R. Se dignasse investie.Se de iodai
as ao ribuiçõet do Poder Executivo sem alguma
reserva , para sem ubstaento , amplamente ais-.
por quanto coubesse na Alta Comptehensão de
V. A. R. em beneficio dette vasto, e rico Reie
no ,, e dos seus fieis subditos de einem esteva
conatieuldo Principe Regente Constitucional, Pio.
tenor , e Defensor Perpetuo do Bramil ; acene
deu-se em nossos curaçSes , e nos corações da
tod, i os nossos Concidadãos o f. g .2, der amor •
respeito, e submissão, que todos os Brasileiros
devem a V. A. R. pelos bens , de que os sem
enchido, e peles malta , de que os tem desviado:
he por isso que os seus , e os nossos deveio;
achrio limitada a eupplica , e persenclem subir
mais alto.

ate Reino , Senhor , que ainda INr, tempre
de Colonia era invejado de toda, as Nações da

7"Dp4 pelo MI locai , e pelas precioxidades
si tie a natureza dep0SitOU em eeu seio, e a
&orla dos acua habitantes tem deuenvolvidu
mudou muito de aspecto quando se glorinu de
receber em seu solo ao nosso amado , e sempre
suspirado Rei o Senhor O. joão 1/1, Augusto
Pai de V. A. R. ; mas quanto se no exalou;
elle quando o Mesmo Augusto Senhor Se Di
nou eleva.lo á Cath egoria deReinn , e
franquiou o Commercio de todas as Naçóee a rni
gari Corrunercio , que ate tendi; era vedado aos
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diangdi(ss , e 66 permittido a Po Ligai Di4
SI Corte do Río de 7aneira dig	 to.

1.1 .0 IS mais Portoe ITIatitifOOS I. que	 o	 os dias
sos o entrar EM MUS bahias Navios de todas aio
N iseies a earregto os effeitos ; que dos mais re-
rlt toa cestões ali são conduzidoe , e a trazer-nos
; terça parte de custo , a respeito do antigo
est nopolio , os generos , de que necessitamos. Vi-
;lios pois eni Poriurral instalar-se a Constituição,
o- formar-se na Curte de Lisboa a Assembléa
'ot ral da NdOu , que nos prometia momães de

•ociiheiss e que asseverava , que nenhuma Lei
prumuigratia compeehenderia st Brasil, :sem

's e os seus Deputados julga m ser.lhe urdi
; " i0101S , cum magoa ausentar-Se o nosso adoras

Rei para aqnella Corte, sem duvida a pre-
ei nir alguns excessos da Assembléa ; mas o re.

itteolo na Aesernbléa foi querer rtduzir.nos
vez a Culatra; eseravisrar-nos , tornar o Com-

snercio ao antigo estado , e por cumulo de des-
graça mandar-nos Tropas naalfasejas, como se
1, mos Imana Naçáo inimiga , e obrigar ao
rrialo benigno Rei a não poder valer aos seta
lieis / o sempre Ienes SUbditOS Brasileiro:.

A que cumulo de desgraças não estava su-
scito o Brasil , se a Divina Providencia , ame-
s-rido os seus males , não tivesse permittido a
treada de V. A. R. entre nda I A desordem , a
intriga , e a anarcbia os differentes partidos .
e os ditrerentee systernas de Governos terião fei-
ta correr rios de sangue entre paia , filhos , e
parentes, e mais Povo Brasileiro , senão tivesse
À sua tieate a V. A. a., que cuidadosamente,
e seco se poupe a trabalhos e riscos , ja em
fiuma , já em outra Provincia ; tem com Sua
Augusta Piesença feito tocegar tumultos , e evi-
tado efuáes de sangue.

Não tem os Povos Brasileiros mais que Cs-
-,trar fortunas das Cortes de Lisboa, hunta ve6
.oite ellas tem dado bem a conhecer as suas in-
ienções e respeito deliu ; a sua confiança está
toda em V. A. R. O véu , que cobria as ma-

imas machiavelicas daquella Assembléa rasgou-
e , e os Brasileiro, que em outro tempo sof-

florão e escravidão, e hoje se vem livres, não
p6dem sugeitar.se outra vez aro ferros, que os
oprimirão 1 São brim: , e antes derramaráCI a
ultima gota do seu sangue , do que verem-se ou-
ira Vel captivos.

V. A. R. , que tão desvelado Se tem mos-
: 10 em ploonover a prosperidade da mansa ama-
da Poria e que por rodos os motivas lhe go-
mos devedores dos maiores reconhecimentos , e
maifi arduos sacrificios. Queira V. A. R. que
já Impera nos coraç6es de todos os Brardeiras
juntar aos nai Tittiki, crie metia a Sua St.
grada Pessoa o de Imperador do Brasil.

Já em outro tempo V. A. R. recusou este
Titulo , que os Povoa por votos universan lhe
conferião ; mas então as circunstancias exigião
a moderação , desinteresse , e generosidade de
V.A. R

Hoje pede a net idade para segurança des-
te vasto luiperio , que V. A. R. Se digne azei-
tado , per ser este o voto geral de toda a Na.
ção , e nos transportei do maior reconbecimen-
to , de iernora , e de alegria clamamos corri to.
2 dg lio coração • Viva a nossa Santa Religião:
Viva Sua Megestade Imperial o 8cnhor D. Pd-

drf 7. IMPVIADOR no	 , e C
tliCiOTSSI Viva a IMPERATRIZ Sua Augusta
Consorte : Vima EI.Rei de Portugal o Senhor
D. jata 111.1 e Viva toda a Auguita Dynastia

firagappi.
Em CalrellT5 de 3o de Setembro de dias..

José Ferreira Rodrigues, Juiz Ordinario; o Ve-
reador Franciaco Antonio dos Santos • o Verea-
dor Domingos Gonçaivea de Faria Cara ; o Ve-
reador Joku José Rodrigues Rego ; o Procu
Venancio Antonio de Souza ; o Escrivão da Cale

lo Alvares Antunes.
irão-re orais 14 asúrgatarat.)

Villa de Salsari.
Senhor.	 O ardis° • e r _Deri ? ,- es 	 do

Negoci	 Politica* deste Remo do Brai t noa.„,
leva á Augusta Presença de Vasta Alteza
a eupplicar o que he mister para a salvaç o
mesmo.

Augusto Senhor, o grande Povo deste Rei-
no vive, lie verdade á sombra da Alta Protec-
ção de Valsa Alteza Real, que

t 

atrevei de ex-
cessivas fadigas , Patriotismo energia , e acera
to tem conseguido o grande bem da nossa tran-
quilidade ; porém o estado politizes doa inseres-
sei da Grande Familia Brasilieuse não está a
salvo de huma horrorosa ternpeetade de matei
imrninentes pela intriga , e divergencia de opi-
ni6es, que farão rena r o Drapotinno que
detestamos.

Temos dez	 nte entre PÓS ruamos
inimigos , que abu	 doe beneficies da miá 1,
que os alimenta retribuem com ingratidão ; te-
mos íiimigoi externo*, Tia v	 mallogsrad
os planos ida mais negra perfidia 	 em
atraiçoar, valendo-se do sofismas audaciostot ;sa'l
ra nos escrevias , chegando o seu deliria a
to d.e sacrific-arem nosso sangue innocente a usai
de hostilidade ; antolhamos por i a alluvião
de desgraças, que vem eohre este Reino sem-
pre unido, que dando azilo a buem, Pateia *
aros se vera dilacerado por mios iniquas coas
auxilio de cães de filia, se não formo* acatitei-
1 . Que inaudita temeridade! Estes males pe-
dem , exigem , e inalo por medidas p
nadas á sua natureza e	 "
Co, Augusto Senhor, seja
nosso Anjo Tutellar na qualidade
Perpetuo, Chefe da União. e Centro
der Executivo, com tudo a defença publica pe.
rigará , se Vnatta Alteza Real para cornpl
do nosso bem se senão Dignar de receber maio
amplos , e decisivo Poderes para obrar .11
beneficio tanto , quanto exige 	 da
no a Sagrada Causa. Sim Augusto Senhor, nó.
conhecemos, que os fins se Mo conte sena
os precisos meio,: Ligado Vossa Alteza
sio limitadamente, como poderá encher a ran-
de medida da salvação publica, da nossa prospea
ridade , segurança de sai pessoas, e de nos-
sas prosperidades ?

Queira portanto Voam Alteia Real annui
nossos votos, invedindo-Se , quanto antes • noe
essenciaes Attributos do P r Executivo em to-
da a extinção e plenitude, que he iodis
'aval a hum Rei Constitucional , 

P.

para que dcsta
osorte pousa elevar esse rasto Rei 	 ao gnio

segurença esplendor, Troaperi

Mira

t t^

*ft
gP	 , •P

ELHOR EXEMPLAR ENCONTRADOV-
,
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ale que ile suicepthcl 1	 do-nos dís maieí, canele do O. 'a de V. Ex. derioti e qua.:

que nos cerdo , fazendo perdurava 
a paz , tro de Abril dc presenoe urino , em qu

união, e tranquillidade. vantagem', que B6 VOS. aia .ver a extrern necesNidatle de enxofre, que
para pruvimentu da Fabrica da

uAlteza Reit Ne. pôde cenlerir , collucando o nessa Capital
Seu Augusto Nome no Templo da lannortalelatle. pelarem , e de Ordem de Sua Alicia Beal de.

A meie" 'ela ac V. A. R. conserve Deus termina V . Ex. que esta Junta se preste a sanar

por dilatalloa amais, como carecem Da Sabaren . esta 
falta com vivo interesse. Temos a honra

141 , e. todo o Breia/.	
de asseverar a V. Ex. que recebemos já hum",

Word em Vereança geral de 2 ,5, de Selem- Ordem sobre o mesmo objecto pela Secretaria

bro de 8822.-- O Desembargador Ouvidor Jose de Estado do
a Negocies da Gue ra dessa mes-

Teixeira da Fenceca Vaaeoncellos ; o juiz de nia Capital, datada de 8 de evertiro deste
an_

Fera pela Lei Manoel de Freitas Pacheco ; ti no , e immediatame nte Olficiarnos	 junta Provi-

. Vereador FraNICIPCO Jote dos Santos Broxado ; o anrua do Governo) de Dengue/Ia, rern rnos Co..

Vereador Amuei° Jot Gonçalves; o Procura . pia da dita Ordem para que uquelk , Junta a

dor Sebastião da Silva Leão Lueenna ; o Esert- fucem executar logo na fôrma, que Soa Alteza

alo Maxtrniano Martins da Cesta. 	
Real Determina va. — Deos Guarde a V. Ex. S.

(S,ejuirão .se mais 83 assigiararar.) 	 Pauto da Assuurpçáo de Lesando em Junta Pro-

visorii do Governo 19, de Agosto de 182-2, —a

Illeng e Exage Senhor. Manuel Antonio Fa.
rinha. — Fr. João, Bispo — Joaquim José Fer.

Campos, Leonardo José Vinda', Fortuna.
to de Mello, Francisco jos Luiz Vieira, Joa-

S. Paulo da 4frç4c de Loanda„	 quiin da Cutila Faria. — Eti conforme. — Leo-

111,ing e Ex.ma Selem.	 Aecusanee a re- naná :Munia Gonçalves Bas

oriclAs átf Á R I 7 I AI I S.

REINO DE ANGOLLA.

MITIGO D'OrB1C10.

..=,n•n••••

AVISO S.
. Tendo S. M. I. Ordenado ida Secretaria d'Eetarlo dos Negocins da Fazenda, que na

Ty . phia Naciunal Ne fiee-sern as fu lenhas para uso da Corte em beneficio deste publico Es-
tabele Imanto as quitei ji se acbão no Prelo , o Administrador respectivo participa isto rneamo
ás pessoas, que as custurnuin comprar para os Tribunaes ; presenindreas tle que as aqui te tas temi
mais ureia acerraceniameritos ; e deveu .' levar os dias de Galla da Corte Imperial , e as mais al-
terações relativas á feliz mudança , que tem havido n'este Ionperia. Quanto tis folhinhas da por
iam da mesma	 rte mais accrescentadas . e levam , além dos dias dos Tribunues de' nevo resurg
dos nas de Lisboa , as horas da entrada , e sabida do Sol e Lua , as Luras que eSiP1 nua eedateecs ent cada noi te do eco perlo li synoilço ; e as das marés.

Sabia á luz a Parle II. RI. C 1V. da Cou'ra do Brasil	 -se por t6o reis naslojas de João Baptista , rua da Cadeia , e de yeronimo Gonçalves Guim
rani bem se lecturá a Pane I. da ateima obra, e do /meneio do Equador.

n •n-•n• nn...Év

'NA IMPRENSA NACIONAL,

L, Santa
ENTR	 Dl S.	 an NI. , dito. — Dito;

Dia oe do corrente.	 Lsverpool ; 6 dias ; i'Vemi , NI. Francisco 44 	ira , C. a	 II

!odiou , N/. Alexandre. Mauricio , C. a ateucar. — Dito ; dito , 1... 	 'pá , M. So

Wation , fazendas e manteiga. — Poss., ; siar 7oaquisn , C. ao M. , agoardente. -- C

B. Bizarria Triunfante , rei. 4ntonio frio ; g dias ; L.. Senhora da Cerzis , M. Ala

Ramos da Selva , C. o M , veie,. e Roei Frrreira , C. a pag Gealej Barrasso

rue	 p ; 4 dias ; S. Peráa , Pd, .4,,:- socar e' agoarilente.
Qhveira , C. ao M. , assucar	 Dia te dito. — Campas ;	 dias ; L Santa

O a	 .	 Dito ; dito , S. S. Luá Gonza. Anna , M. Frisadora jopé do C tai , C.	 no-

vel Gonçalves . C- ao M. , atsucar. me joiê Ferreira rinoco , assucar e ageacde elle • —
; 3 dias ; S. Nova Anelada 9 Me	 é Dii0 ; dli0 9 14 . Santa intostio Visitais,. e , NI.

n da Silva , C. a Paulo José Alves,	 Francisco dutwilo Rodrigues, C. ao NI. , dito.

arrear	 rderne. — Dita; S. S. Joaquim Na-
vegaltie	 jo4o Donsiagues , C. ao Ifia. , rije.	 SAHIDAS.

' Lha! ,e',.; Sditin § C. ao Pvl. , dito. —1E- Sue	
J i G.te. — Dito ; 4 tii4s ; S. Defenidr Perpetuo , M.	 Dia te do corrente. --- Buenos

o , S. Estreita , trl. Antonio Lopes da silente — ,n• E Á Grande ¡- S, Boa dm
(-4' ' , NI. y. P. LIMAR , Ma

C. ao NI. , dito. -- Dito; dita ,, S. Se- nuei aztdrigues dOilveira , sal e escravos.
des Guio , M. Antonio 'Joaquim â Faria 	 rad ; L Senhora elo Carie:, , M. Manoel Corro a ,

a Fernando Carneiro Lao , dito. — Dito ; beirei. — Maagaratiba ; I, S. Bento , M.
S, Sara. Aili gltie , M. Anima° Pinto Mito	 i Correia , ir. 0{N e milha. —Campos ; L. Bikl

C	 fidim "1411id Ferreira , tino. — Dita ;	 NI, Manoel Gonçalves das Passos, lastro.
dito.	 Sacra familia , NI. Man,e1 Francisco 	 Dia 18 dito. — Maranhão por Pernambuco
L	 EM Mr. 9 (hitt. nnn MG ; ; dias ; 1,.. H. Innocencia , M. Manoel Martins dos Santos je

NI. jold Marques Ferreira , C. fazendas c agoardeute,

, raa da Sabão ; onda

nee.11.n..


